nosso ko) 


vai fazer 78 : 


ANO XXI-N.º 1.084 — Aveiro, 29 de Março de 1952 
Semanário Católico e Orgão da Diocese 
Composição e imp. — Gráfica Aveirense, Limitada — Aveiro 


Director: MANUEL CAETANO FIDALGO 
Editor: ANTÓNIO: AUGUSTO DE OLIVEIRA 
Administrador: MANUEL A. VAZ PINTO 


Visite Aveiro por 
ocasião das festas da 
cidade e do centená- 


rio de Santa Joana, 
em Maio próximo. 


Propriedade da Diocese de Áveiro 
Redacção: PAÇO EPISCOPAL — TELEF 154 — AVEIRO 
Administr. : Instituto Nun'Alvares—R. José Estêvão, 50, Tel. 602 


É 
E 


OT bia próxima quarta-feira, 2 de Abril, vai passar o septita- 
géssimo oitavo aniversário. natalício de Sua Excelência 
Reverendissima o Senhor D. João Evangelista de Lima 

Vidal, muiito querido e venerando Arcebispo-Bispo de Aveiro. 

Se gostamos sempre de assinalor aqui datas festivas, se 
o coração nos pede e manda que digamos a palavra de home- 
nagem sentida e de respeito'profundo a quem a merece, por suas 
virtudes e altas benemerências, — a data que o calendário agora 
nos oferece é daquelas que mais nos inspiram devoção, carinho e 
ternura. ) 

Nem é preciso que se diga quanto tem sido nobre e gran- 
de a vida episcopal do ilustre Prelado. Sabem-no todos. 

Sobretudo depois que Sua Excelência Reverendíssima 
ficou no meio de nós, como primeiro Bispo da Diocese restaura- 
da, o seu coração diamantino e a sua alma-de apóstolo amoro- 
samente se têm debruçado sobre asnossas pessoas e coisas, no 
sacrificio e na glória de nos abrirem caminhos de luz por onde 
todos encontremos o rumo certo de nossas vidas. 

O nome do Senhor Arcebispo ficará para sempre li- 
gado a muitas e importantes obras. Ficará para sempre liga- 
do, sobretudo, à obra maior de todas: O Seminário de' Santa 
Joana Princesa, que será inaugurado, embora simbôlicamente, 
em Maio próximo, por ocasião das festas centenárias da' nossa 
excelsa Padroeira. ) 

O Correio do Vouga saúda com júbilo o -venerando e 

E sabe pedir a Deus que lhe dê satide e 
aqui, a encher de clarida- 


querido Prelado. 
longa vida para continuar, como até 
-des'a terra de seuse nossos amores. 


O sr. Dr. Alvaro Sampaio 


continuará na presidência 
da Câmara Municipal de Aveiro 


Nºº seria de ninguém des- 
conhecida a intenção 

em que o ilustre Presi- 
dente da Câmara Municipal 
de Aveiro, sr. Dr. Alvaro da 
Silva Sampaio, se encontrava 
de abandonar o seu cargo, 
em. Julho - próximo, quando 
termina o período de oito 
anos consignado pelo Código 
Administrativo para o exer- 
cício destas funções. O Rela- 
tório da gerência de 1951, há 
dias publicado e distribuido, 
veio trazer, a quantos Já tive- 
ram o ensejo e a felicidade 
de o lerem, a confirmação de 
que o Presidente do nosso 
Município continuava no mes- 
mo propósito. 

s vereadores camarários, 
aos quais se associou um gru- 
po de bons e dedicados ami- 
gos, todos aveirenses sinceros 
e apaixonados pelo desenvol- 
vimento da sua terra, tomaram 
a iniciativa de se juntarem, 
num jantar íntimo, com o sr. 
Dr, Alvaro Sampaio, na recta 
intenção de o levarem a desis- 
tir do seu intento, aliás com- 
preensível por razões que são 
de todos conhecidas e rons- 
tam do Relatório agora publi- 
cado. Não foi o interesse 
pessoal que levou à homena- 
gem qualquer dos convivas ; 
foi a obra verdadeiramente 
notável realizada nestes quase 
oito anos que a todos fez 
pedir ao sr. Dr. Alvaro Sam- 

. 


Arcebispo de Mitilene 


Sua Ex. Rev”! o Senhor 
D. Manuel Trindade Salguei- 
ro, venerando Arcebispo de 
Mitilene, dignou-se aceitar o 
convite que o nosso Prelado 
lhe dirigiu para fazer o pane- 
gírico de Santa Joana Prince- 
sa, no Pontifical solene das 
festas centenárias da excelsa 
Padroeira da cidade e da dio- 
cese, em Maio próximo. 

E' com muita alegria que 
damos esta notícia, pois bem 
sabemos quanto é querido e 
estimado entre nós o ilustre 
Arcebispo de Mitilene, filho 
da nossa terra e glória do 
Episcopado Português. 

Consola-nos a certeza de 
que Sua Ex. Rev."'* será um 
dos Prelados presentes às 


comemorações centenárias de | 


Santa Joana. : 


paio o sacrifício de a não 


deixar. por concluir, já que: 


ela se apresenta aos olhos dos 
aveirenses como merecedora 
dos melhores elogios e agra- 
decimentos, embora, claro 
está, necessáriamente imper- 
feita aqui ou ali, com é toda 
a obra humana. A desistência, 
numa altura em que Aveiro — 
cidade e concelho — anda na 
tarefa do seu progresso e en- 
grandecimento, traria necessã- 
riamente uma solução de con- 
tinuidade, sem dúvida perni- 
ciosa para nós todos. A 
homenagem não foi de lou- 
vor; mas soube dizer ao sr, 
Dr. Alvaro Sempaiê que a 
nossa terra — que já é também 
a sua terra — aprecia o traba- 
lho de quem a tem servido 


com inexcedível zelo e indis-, 
cutível carinho, e por isso se 
atreve a pedir que continue à 
frente dos seus destinos mu- 
nicipais. 

O coração venceu a inteli- 
gência, o sentimento venceu 
a razão, — e o sr. Dr. Alvaro 
Sampaio venceu o seu próprio 
propósito. Estamos de paras 
béns, 


O jantar realizou-se 
no Arcada Hotel 


O jantar, magnificamente 
servido, realizou-se no Arcada 
Hotel, no passada terça-feira, 
e foi presidido pelo homena- 
geado. 

- Assistiram, além dos srs, 
Governadores Civis efectivo 


(Continua na pág. 8) 


Evocações 


PIO XII E PORTUGAL 


E ga me lembro da pri- 
meira vez que vi em 

Roma o futuro Papa 
Pio XII. 

Estávamos ajoelhados à 
Missa, na capela de Santa Inês, 
do Colégio Caprânica, quan- 
do, de repente, como que se 
sentiu estremecer o solo. En- 
trava um verdadeiro gigante, 
abaixando por precaução a 
cabeça na soleira da porta. 
Era o padre Lais, da Congre- 
gação do Oratório, director 
do Observatório Meteriológi- 
co do Vaticano, 

Habituado a descobrir es- 
trelas no céu, como por ana- 
logia ou instinto descobriu 
também uma estrela na terra: 
o pequenito que trazia pela 
mão, pálido, franzino, angéli- 
co, de calçõesinhos pelos joe- 
lhos e de golá gomada à ro- 
mana. Desde então até que o 
vi pela última vez, no ano do 
Jubileu, o fundo da sua fisio- 
nomia, a expressão e as li- 
nhas alicerçais do seu rosto 
ficaram sempre as mesmas, 
só conta tida da sucessão das 
idades, À 

A entrada do grupo, já 
pelo volume espectaculoso de 
um deles, já pelo contraste 
que esse volume fazia com a 
exiguidade e delicadeza do 
outro, provocou na assem- 
bleia um súbito movimento 


de curiosidade e de encanto, 
e, nos mais novos, entre os 
quais era eu, um sorriso aba- 
fado pelo extraordinário caso, 

Um e outro foram ajoe- 
lhar-se ao lado direito do ca- 
deiral do Reitor, Mons. Gio- 
vanni Ponzi, nome em voga 
ao tempo nos missais, nos 
breviários, nas pnblicações lis 
túrgicas da Sagrada Congre- 
gação dos Ritos. 

Se eu pensasse que foi 
nesse dia que se falou pela 
primeira vez da vocação sa- 
cerdotal de Eugénio Maria 
Pacelli, que o advinhador dos 
astros a advinhasse naquele 
peito e a fosse mostrar a quem 
a pudesse recolher e tocar, 
não seria coisa que, embora 
sem base histórica, se pudes- 
se classificar de ousada, de 
temerária. Seria um elo que 
não destoaria nada se o en- 
gatássemos na cadeia áurea 
do predestinado Pontífice, 

As visitas do astrónomo e 
do seu planeta repetiram-se 
amiudadas vezes, até que, fi- 
xada definitivamente a voca- 
ção de Pacelli, entrou no Co 
légio e seguiu o rumo fulgu= 
rante do seu destino. 

Eu lembrei o episódio ao 
Papa quando foi da audiência 
por ocasião da canonização 
de S. João de Brito: e ele 
não o desmentiu; ele sorriu, 


Relatório da 
CJ EMOS preso o Relatório da Gerência de 1951 da 


E 02 
Câmara 


Câmara Municipalíde, Aveiro, » 


Uma vez mais — e já temos a certeza de que, apesar de 
tudo, não será a última —o 'sr. Dr. Alvaro Sampaio, com uma 
clareza notável, dá conta dos trabalhos realizados e da siluação 
do Município, pondo ao alcance de quem pretenda elucidar-se 
todos os elementos necessários para uma: exacta compreensão das 


actividades camarárias. 


O Relatório não é um trabalho que se aprecie ao de leve ; 
merece ser lido com cuidadosa atenção, pois é, simultâneamente, 
uma obra séria e de alto interesse para todo o concelho. 

Os que têm alguma responsabilidade na administração 
concelhia descobrem nele vasta matéria para meditar; .e, em 
geral, todos os munícipes ali encontram uma fonte segura de 


preciosas informações. 


Era nossa intenção, por agora, não ir além desta resumida 
notícia, sem dúvida grata a todos, os aveirenses que verdadeira- 
mente se interessam pelo progresso dasua terra. O mais que 
temos a dizer, ficará para outra ocasião. 

“Mas não nos sofre o ânimo deixar de fazer aqui, desde 


já, uma pequena observação. 


O sr. Dr. Alvaro Sampaio, que usualmente é preciso e 
claro na. sua exposição, foi, parece-nos, menos feliz no quees- 
creveu relativamente à crítica aos actos municipais. 

O que no Relatório se lê, a, este respeito, na página 19, 
não quererá, certamente, significar que toda a crítica se revelou 
precipitada, vasia nas ideias e desbragada na linguagem, 

O Correio do Vouga, por si, tem 'a consciência de que 
sempre criticou com serenidade, com lealdade e com elevação, 
nodesejo de contribuir, quanto em suas forças cabia, para a 
mais: ajustada solução dos problemas municipais. 

Por isso não toma à-letra o que a este propósito se escre- 
veu no Relatório, e protesta continuar como até aqui. 

Feito este necessário reparo, o Correio do Vouga pro- 


põe-se examinar mais de espaç: 
Alvaro Sampaio, pelo qual mui 


O Ministro do Exér- 
cito visita Aveiro 


Devem visitar Aveiro, na 
próxima segunda-feira, Os srs. 
Ministro e Subsecretário de 
Estado do Exército e Gene- 
ral Comandante da 11 Região 
Militar. 

Pelas 16 horas, aqueles 
ilustres visitantes, acompanha- 
dos de oficiais superiores da 
Guarnição Militar de Aveiro 
e dos srs. Governador Civil e 
Presidente da Câmara, serão 
recebidos no Solar de Nossã 
Senhora das Dores, em Ver- 
demilho. ; 

Apradecemos o convite que 
nos fui dirigido para esta re- 
cepção. 


Selo de Santa Joana 


Sabemos que a comissão 
organizadora das festas do V 
centenário de Santa Joana en- 
viou uma exposição à Admi- 
nistração Geral dos C. T. T., 
pedindo a emissão de um se: 
jo comemorativo de tão  bri- 
lhante acontecimento. 

Santa Joaua não é só a 
Padroeira de Aveiro; é uma 
figura nacional. 

Esperamos, por isso, con- 
fiadamente, que a pretensão 
seja atendida. 


o o notável trabalho do sr. Dr. 
to sinceramente o felicita. 


Tenente Élio Afreixo 


O nosso conterrâneo sr. 
Tenente Élio Afreixo tre- 
quentou, recentemente, um 
curso de instrução de armas 
pesadas. na 1.º Divisão de In- 
fantaria dos Estados Unidos, 
na Alemanha. p 

O Tenente Afreixo e mais 
três oficiais do Exército. Por- 
tuguês foram escolhidos pela 
sua excepcional capacidade 
para-frequentarem este curso. 


IH Rallye a Aveiro 


Continua 'a despertar O 
maior e mais justificado inte- 
resse o Il Rallye Automóvel q 
Aveiro, que se realizará por 
ocasião das próximas festas 
da cidade. Como já tivemos 
ocasião de referir, será um 
espectáculo cheio de movi- 
mento e de entusiasmo. 

Vimos, há dias, um cartaz, 
feito para a propaganda deste 
certame. Não sabemos se ele 
será distribuido, em virtude 
da avultada soma de dinheiro 
que isso custaria. E é pena, 
pois o cartaz, da autoria do 
artista aveirense João Salguei- 
ro, das Fábricas Aleluia, é, a 
nosso ver, Simplesmente ma: 
gnífico. 

Mais uma vez nos apraz feli- 
citar João Salgueiro, que assim 
se revela um valor indiscutível 
no desenho e na pintura, 


dr 


“| Malaquias Pereira, esposa do 


Vida de Sociedade 


a. Anlvergários 
Hoje — D. Teresa Mar- 


da Cunha, esposa do sr, Ca- 
pitão Manuel Lourenço da Cu- 
nha, D. Julieta Carvalho dos 
Reis,.D..Senhorinha Cândida 
Alves de Morais Calado, es- 
posa do sr. José da Purifica- 
ção Calado, João Mendes'Lei- 


Ate deAlmeida e António, Vi- 


cente Ferreira. 
Amanhã — D.- Irene Ro- 
drigues dos Santos Cruz, es- 
«posa do sr. Francisco Simões 
Cruz e Maria de Lourdes Vi- 
lar Seixas, filha dossr. Raúl 
Seixas. o “ 
Em 31 — Dr.º D. Natália 


sr. António Martins Pereira, 
e Rosa Fidalgo, filha do sr. 
João Sardo. 

Em 1-de Abril — D. Cla- 
ra Reis e Lima, Do Maria da 
Conceição Pina Reis, esposa 
do sr. Dr. Hermes Ala dos 
Reis, D. Leonor Carmo Car- 
retas, esposa do'sr. Capitão 
António Pedro Carretas, Ma- 
ria Adosinda Gamelas Cardo- 
so, filha do sr. Dr. Vitorino 
Simões Cardoso, e Dr. Car- 
los Vidal. 

Em 2 — Padre Manuel 
Ferreira da Costa. 

Em 3 —'Carlos José, filho 
do sr. Ernesto Vieira, 

Em 4 — D Maria Celeste 
Soares Ferreira, esposa do 
sr. António da Costa Ferrei- 
ra, e D, Idalina Moura, espo- 
sa do sr. José dos Santos Pi- 

| Garra. 
Doentes 


Foi operada no Hospital 
da Santa Casa da Misericór- 
dia; tendo já retirado para 
sua casa, q sr.“ D. Maria Jo- 
sé Peres de Almeida Louren- 
ço da Costa, esposa do sr. Dr. 
Francisco Lourenço da Costa. 

—tgualmente foi operada, 
no mesmo Hospital, 'a sr.“ D. 
Maria do Patrocinto' Ataíde 
Lourenço da Costa, esposa do 
sr. Amílcar Lourenço da Costa. 


. 
“ Cinema 
RA TELA 
HOJE cos - 

Liberdade vigiada — Uma 
película policial interpretada 
por Cornel Wild e Patrícia 
Knight. Exibe-se no Teatro 
Aveirense: Para adultos. 
AMANHÃ: 

O Facho ea Flecha— Uma 
produção em tecnicolor com 
os conhecidos ' actores Burt 
Lancaster é Virgínia Mayo, 
Exibe-se de tarde e à noite 
no Cine Avenida. Sem incon- 
venientes. : 

Folias na ópera — Um fil- 
me musical com os cantores 
Gino Bechi e Tito Schipa. 
Exibe-se de tarde e à noite no 
Teatro Aveirense, 
TERÇA-FEIRA : 

Marca do destino — Um 
forte drama de acção  inter- 
pretado: por Dane Clark e 
Alexis Smith, Exibese no Ci- 
ne Aveúida. Para adultos 
QUINTA-FEIRA : 

Fúria secreta—Uma pelí- 
cula dramática interpretada 
por Errol Flynn. Exibe-se no 
Teatro Aveirense. Reservada 
para aduitos. 


ques Baptista da Silva Soa: 
dres, D. Maria José Pinheiro 


es ce 


CORREIO DO VOUGA 


a Jntendôncia de Pecuária 


O ilustre Intendente de 
Pecuária de Aveiro, sr. Dr. 


-Joaquim-da-Silva-Portugal, ao 


tomar posse do seu, cargo, 
numa cerimónia que se reves- 
“Hu” de grande solenidade, 


afirmou que inteiramente ha-.. 


veria de dedicar-se aos. pro- 
blemas ligados às suas fun- 


ções, para bem da economia . 


nacional e dos interesses de 


'todo o nosso distrito. Já sa- 


bíamos, então, que não lhe 
faltava inteligência para fazer 
obra notável. A acção até 
hoje desenvolvida é disso 
prova insofismável, E o coló- 
quio agora realizado, com 
tanta elevação e proveito, 
ainda mais veio confirmar que 
na Intendência de Pecuária de 
Aveiro se trabalha com segu- 
ro critério e dentro dos pro- 
cessos mais modernos da 
ciência veterinária. 

Apraz-nos registar este 
facto. Fazendo-o, queremos 
louvar o sr. Dr. Joaquim Por- 
tugal e todos os seus ilustres 
colaboradores. 

O colóquio, que teve o 
apoio e o patrocínio da Dele- 
gação de Saúde do Distrito, 
chamou a Aveiro grande 
quantidade de médicos e ve- 
terinários, todos interessados 
nos trabalhos que nele iriam 
ser apresentados e discutidos. 
Não há dúvida que foi um 
acontecimento notável, pelo 
que entendemos dever dar- 
-lhe relevo, 


Na Intendência de Pecuária 


Os trabalhos começaram 
pouco depois das 10 horas, 
na passada quinta-feira, na 
sede da Intendência de Pe- 
cuária de Aveiro, sendo pre- 
sididos pelo Director Geral 
dos Serviços Pecuários, sr. 
Dr. Arménio França e Silva, 


' Na mesa de honra, a seu lado, 


tomaram lugar os srs. Coro- 
nel.António Dias Leite, Go- 
vernador Civil do distrito, 


' Dr. Alvaro Sampaio, Presi- 


dente da Câmara Municipal 
de Aveiro, Dr. Neves 'e Cas- 
tro, Prof.-da Escola Superior 
de Medicina Veterinária, Dr. 
Querubim. Guimarães, Presi- 
dente do Grémio da Lavoura 
de Aveiro é Ilhavo, Dr. Fran- 
cisco Mateus, Delegado de 
Saúde do distrito, e Dr. Eu- 
génio; Antunes Tropa, . Prof. 
da Escola Superior de Medi- 
cina Veterinária. 

O sr. Dr. Joaquim Portu- 
.gal, no seu discurso de aber- 
tura, ouvido com a maior 


atenção, saudou os srs. Go- 


vernador Civil, Presidentes da 
Câmara e do Grémio e Dele- 
gado de Saúde, os médicos 


' presentes e a imprensa, agra- 


decendo a todos a colabora- 
ção que à Intendência tem 
sido prestada no sentido de 
tornar mais fácil e eficiente a 
sua obra. Depois, falou do 
sentido do colóquio e apre- 
sentou os oradores. 


A conferência do sr. 
Dr. Cruz Martins 


Não saberíamos falar, evi- 
dentemente, em linguagem 
técnica, da notável conferên- 


cia do sr. Dr. José a Cruz 
Martins, a primeira pronun- 
ciada, sobre A. Profilaxia da 
tuberculose bovina no Distrito 
de Aveiro; mas sabemos dizer 
que-ela foi ouvida com todo 
o interesse e mereceu da assis= 
tência os melhores elogios e. 
aplausos. O Dr. Cruz Mar- 
tins, perfeitamente conhecedor. 
do assunto, desenvolveu - o. 
tema com clareza. No final, 
houve várias intervenções dos. 
srs. Dr. André Senos, Médi- 
co Municipal de Ilhavo e Va-. 
gos, Prof. Dr. Neves e Cas- 
tro, Dr. Manso Ribeiro, Di- 
rector do Laboratório Central, 
de Patologia Veterinária, Dr, 
Mário Teixeira, Chefe da Sec- 
ção de Sanidade da D. G. dos 
Serviços Pecuários, e Dr. Joa- 
quim Portugal. 

A todos respondeu o ora- 
dor, esclarecendo os pontos. 
de contorvérsia. 


A lição do sr, Prof. 
Dr. Antunes Tropa 


O sr, Prof. Dr. Eugénio 
Antunes Tropa é um nome 
que não precisa de adjectiva-. 
ção, pois já passou as frontei- 
ras do país. Em congressos, 
internacionais, em conferên= 
cias, no livro e na cátedra, 
tem sido sempre o cientista, 
profundo e o mestre autori- 
zado. 

O seu trabalho versou 
sobre Patogenia da tubercu- 
lose bovina; critérios de' ins-= 
pecção de carnes. 

Evidentemente que eram, 
técnicos todos os que o escu= 
tavam; a sua lição foi, porém, 
tão prática e clara que, mes= 
mo os menos habituados a. 
estas questões, poderiam se- 
gui-la sem grande dificuldade. 

Encerrou os trabalhos o 
sr. Director Geral, com pala- 
vras de saudação e agradeci- 
mento a todas as autoridades 
presentes pela sua colaboração 
e apoio a tão relevante inicia- 
tiva. -Apreciou os discursos, 
dos dois oradores, que muito 
elogiou, e pôs em relevo a 
obra do distintíssimo Inten- 
dente de Pecuária de Aveiro, 
st, Dr. Joaquim Portugal. 


O almoço no Parque 


O Chefe do distrito ofe- 
receu, em seguida, na Casa de 
Chá do Parque, um almoço. 
ao sr, Director Geral, ao qual 
assistiram os srs. Presidente é 
Vice-Presidente da Câmara 
Municipal, Profs; Drs Antu- 
nes Tropa e Neves e Castro ;. 
Delegado de Saúde e Inten- 
dente de Pecuária de Aveiro; 
Governador Civil substituto e 
Presidente do Grémio da La- 
voura; Dr. Manso Ribeiro ; 
Dr. Cunha Dias, Delegado da 
Junta. dos Produtos Pecuá- 
rios; Dr, Manuel Amador da 
Cruz, Veterinário Municipal; 
Drs. José António: Carrilho 
Ralo e José da Cruz Martins; 
e Dr. Carlos Lobo, Secretário, 
do Governo Civil. 

Aos brindes, o sr. Gover- 
nador Civil saudou o Director 
Geral-dos Serviçor Pecuários, 


(Continua na pág. seguinte), 
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0 notável "colóquio" da Intendência de Pacnria 


pondo em relevo o seu, inte- 
resse pelos problemas que di- 
zem respeito à lavoura e à 
saúde pública, bem manifesta- 
do no colóquio a que acabava 
de assistir, Referindo-se, de- 
pois, ao discurso do sr. Dr. 
Joaquim. Portugal, pronuncia- 
do na sessão da manhã, focou, 
sobretudo, a parte em que o 
ilustre Intendente tinha falado 
da criação em Aveiro de um 
posto zootécnico, melhoramen- 
to de incontestável valor e 
reconhecidíssimas vantagens, 
que importava levar a efeito 
“ ele gostosamente patrocina- 
Tia, 

O sr. Dr. Arménio França 
e Silva agradeceu as palavras 
que lhe foram dirigidas pelo 
sr. Coronel Dias Leite, terici- 
vandy, mais Uma vez, a Inten- 
dência de Aveiro pela bri- 
Nhante realização do colóquio, 


No Matadouro Municipal 


Os trabalhos da tarde rea- 
jizaram-se no Matadouro Mu- 
nicipal de Aveiro. Outra vez 
ws médicos e veterinários, 
verdadeiramente interessados, 
ali acorreram. Foi uma de- 
«nonstração prática da técnica 


acção Católica 
na Diocese 


O primeiro fim da Acção 
“Católica é sem: dúvida formar 
“a-alma de todos os filiados nos 
organismos juvenis, e. se ne- 
cessário fôr, as dos associados 
“adultos, na religião, na pureza 
de costume -e na prática da 
verdadeira doutrina social sob 
a inspiração da piedade e da 
virtude, e infundir-lhes uma di- 
ligente devoção à Igreja e ao 
«seu chefe, o Romano Pontífice, 

Pio X1 


JUNTA DIOCESANA 


Reunirá na próxima segun- 
da-feira, 31, a Junta Diocesana 
da A, C. para tratar de alguns 
assuntos pendentes, Entre es- 
tes, há que destacar o da rea- 
lização do Dia da Paróquia, 
em 27 de Abril próximo, . nas 
freguesias onde está organiza- 


aA, Cl. 

Está já publicado o hino da 
paróquia; encontra-se à venda 
no Seminário. 


LIGA CATÓLICA 


” Nos dias 29 e 30 realiza-se, 
em Coimbra, na Casa de Santa 
Zila, o anunciado curso para 
dirigentes dos organismos es- 
pecializados da L, C,, com ex- 
cepção da LOC, que realiza os 
seus, com carácter especiali- 
zado, é 

Desta Diocese, irão a esse 
curso alguns dirigentes dioce- 
sanos da Lac, da Lic e possi- 
velmente da Lec, Estão inscri- 
tos já alguns: dirigentes. paro- 
quiais de secções da Lac na 


nossa diocese. Esperamos que 


não faltem alguns dos elemen- 
tos que hão-de organizar a Lic 
em Anadia, 

LOC— A Direcção dioce- 
sana deste organismo visitou na 
quinta-feira passada a secção 
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de inspecção de carnes de car- 
caças de bovinos tuberculino- 
positivos, teita pelos srs. Drs. 
Carrilho Ralo e Manuel Ama- 
dor da Cruz. A propósito, 
deram explicações os srs. Prof. 
Dr. Antunes Tropa e Dr. Joa- 
quim Portugal. 

Não há dúvida que estes 
trabalhos, tanto os da manhã 
como os da tade, constiuiram 
uma jornada cientifica, opor- 
tuna e notabilíssima, pela qual 
muito sinceramente renova 
mos as nossas felicitações ao 
instre Intendente de Pecuária 
de Aveiro e a todos os que 
com ele colaboraram, 


Liga dos Combatentes da (. Guerra 


D.vendo rezar-se no dia 9 
de Abril do corrente ano, pe 
tas 11,30 horas, na igreja da 
Miusericórdiu, desta cidade, 
uma missa por alma dos com- 
batentes falecidos, a Comissão 
Administrativa desta Agência 
vem, por este meio, convidar 
os Exmº Camaradas e Con- 
sócios a assistir âquela cerimó- 
nia religiosa e,em seguida,à de- 
posição de um ramo de flores 
no monumento aos mortos da 
Grande Guerra. 


da Loc na Gafanha da Nazaré, 
uma das mais antigas da dio- 
cese, 


JUVENTUDE CATÓLICA 


Reuniu a Direcção dioce- 
sana desta organisação na pas- 
sada quarta-feira, marcando 
para a semana próxima a reu- 
nião do Conselho, Verificou 
com satisfação que os organis- 
mos especializados continuam 
a afinar a sua acção, tanto no 
campo técnico como no espiri- 
tual e apostólico, Torna-se ne- 
cessário continuar no mesmo 
caminho de perfeição, com per- 
severança e sem pressas ou 
nervosismos, 

As direcções diocesanas da 
Jac.e da Joc, por exemplo, es- 
tão a reunir semanalmente, a 
primeira às quartas, e a se- 
ia às terças feiras, à noite, 

este trabalho calmo e persis- 
tente, muito há que esperar, 

C — Num gesto de gran- 
de generosidade e de sacrifi- 
cio, ofereceram os jocistas e 
'simpatizantes do movimento o 
seu salário do dia 25 do cor- 
rente—dia da Rainha dos Ope- 
rários — para sustentar o seu, 
jornal, o «Juventude Operária», 
cuja tiragem tem aumentado 
gradualmente e em grande es- 
cala, 

Actualmente, está nos onze, 
mil exemplares, E' um dos 
jornais da A, C,, que mais su- 
gestivo se apresenta pela na- 
tureza dos problemas que trata 
e pela forma que reveste; 
"No próximo domingo, os 
dirigentes das secções de 
Aveiro e Gafanhas . o 
“ofertório solenemente da quan- 
tia recebida, na missa das 8,30 
horas, celebrada na Sé pelo 
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'Senhor Arcebispo, E" ao Chefe, . r 


a Cristo Operário, que eles ofe- 


A queda dg um avião 


M dos livros de adolescên- 

cia que mais profunda e 

mais indelével impressão 

me causaram, que deram ru- 

mo á minha alma, foi, sem 

dúvida, o livro do Cardeal 

Caetano Alimonda, Arcebispo 

de Turim, ao qual ele deu o 

sugestivo título Dall” Alba al 
Tramonto. 

Ainda o cheguei a ver 
uma vez numa cerimónia do 
Vaticano: não muito alto, o 
rosto oval, trigueiro, tocado 
por uma leve melancolia ; na 
boca semi-cerrada alvejavam 
dois dentes; coroavam sua 
fronte brancos cabelos. 

Se fosse alguns dez ou 
vinte anos atrás, ainda seria 
capaz de reproduzir textual- 
mente o interessantíssimo caso 
que ele cita num dos mais 
formosos capítulos da sua 
magnífica Apologética. Agora, 
porém, tenho que me conten- 
tar em lhe focar somente os 
traços mais fortes. 

No tempo da Enciclopédia 
Francesa. falou-se muito no 
sábio Sintennice, ainda mais 
incrédulo, porém, do que sá- 
bio, pela cabeça do qual pas- 
sou o estranho e andaz pensa- 
mento de educar uma criança 
longe de tudo aquilo que, de 
qualquer forma, lhe pudesse 
sugerir a ideia de Deus e 
apresentá-la a seu tempo à 
Academia Francesa, perfeita 
em todos os ramos da ciência 
humana, mas nem sequer sus- 
peitando, apesar disso, que 
houvesse Deus. 

Até certo ponto iam cor- 
rendo as coisas à medida dos 
seus desejos. 

A criança, cuja mãe des- 
naturada se prestara a tal ex- 
periência, isolada de toda e 
qualquer aragem que pudesse 
levar à sua alma a ideia de 
Deus, crescia e desenvolvia-se 
maravilhosamente, parecendo 
não suspeitar nem de longe 
que o mundo era obra de um 
Deus Criador. Mas qual não 
foi o espanto do filósofo pa- 
risiense, quando, um dia, pro- 
curando o seu pupilo, o foi 
encontrar no alto duma pe- 
quena colina, nesta exclama- 
ção para o sol nascente : 

— O" sol! como tu és lin- 
do! E se tu és tão lindo, 
como. há-de ser ainda mais 
lindo Aquele que te criou! 
Tu. vê-lo 2. Dá-lhe. então. um 
beijo por mim! 

Sintennice bateu com a 
mão na cabeça e, voltando-se 
para a Academia, exclamou : 

==0" França incrédula, 
erraste ! 


recem o suor representado por 
aquela oferta, para que o Se- 
nhor o abençõe e multipli- 
que. 


LIGA CATOLICA FEMININA 


Reuniu no passado dia 24 o 
conselho parcial desta organi- 
zação, estando presentes, além 
da direcção da L. C, F., as 
presidentes da Lacf. Licj e 


* Locf.: Estudou-se o plano de 


actividades para o próximo mês 
de Abril e resolveu-se pedir às 


secções que apresentem um 


pequeno relatório da campanha 
pascal, Prestou-se especial 
atenção ao dia da paróquia, a 
izar no próximo dia 27, do- 
mingo do Bom Pastor. 
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Campeonato Nacional da 
2º Divisão 


Nos jogos da 2.º jornada, 
o Espinho bateu o União de 
Coimbra por 3-1 e o Vila Re- 
al ganhou por 3-0 ao Torreen- 
se. 

Amanhã, termina a primei- 
ra volta, com os jogos: 

Vila Real-Espinho e União 
Torreense. 


Encontro Particular 


Em encontro particular de- 
frontaram-se no Estádio M. 
Duarte, no último domingo, 
as equipas do Beira Mar e do 
Leça. 

O resultado foi o seguinte: 


Beira Mar, 2 — Leça, 2, 


Dirigiu a partida o sr. 
Eduardo Peixinho, de Aveiro. 
Às equipas formaram; 
B.-Mar — Zeca; Helder, Pinho 
e P. Valente (Teixeira); Daniel 
e Freire (Virgílio); Valente 1, 
Valente II, Rogério (Samuel), 
Vergílio (Mena) e João Carlos, 

Leça — Oliveira; Américo, 
Garcia e Lopes; Cardoso e 
Emídio; Lacerda, Lúcio, Ama- 
deu, Dias e Rebelo. 

Na primeira parte, o Leça 
vencia por uma bola marcada 
por Dias; após o descanso, o 
Beira Mar passou a vencer 
com dnas bolas marcadas por 
Daniel. Rebelo colocou o re- 
sultado final em 2-2, numa jo- 
gada de insistência. 

O jogo foi bastante modes- 
to, Aperias a espaços se via 
alguma coisa que parecia fute- 
bol. Amadeu, do Leça, foi ex- 
pulso do terreno pelo seu ca- 
pitão de equipa, por ser incor- 
reto, 

Em suma: um jogo que 
não deixou saudades. 


Campeonato Regional de 
Júniores 


O Beira Mar triunfou mais 
uma vez nesta prova regional. 

Os louros da vitória assen- 
tam-lhe perfeitamente, uma 
vez que é a equipa que joga 
mais e melhor futebol no Dis- 
trito. 

A derrota em Oliveira de 
Azemeis, uma em catorze jo- 
gos, e nas condições em que 
foi sofrida, em mada mancha 
a vitória dos aveirenses, 

Na última jornada, o Beira 
Mar bateu a Ovarense, em 
Ovar, por 4-0; e em S. João 
da Madeira, Sanjoanense e 
Oliveirense fizeram um empa- 
te a zero bolas. 


Beira Mar, 4 — Ovarense, O 


As equipas formaram: 

B.-Mar — Ulisses; Luís Ar- 
mando e Carlos Alberto; Va- 
lente, Ribau e Canha; Angelo, 
Ratinho, Aguinaldo, Azevedo 
e Ramos, 

Ovarense — Manuel; Cam- 
pos e Sousa; Dionísio, Antó- 
nio e Teles; Muge, Chico, Reis 
Reni e Oscar: 

Ao intervalo, o Beira Mar 
já tinha a vantagem de” duas 


bolas marcadas por Angelo 
(na primmeira avançada) e 
Aguinaldo. Na segunda meta- 
de Ratinho e Azevedo, colo» 
caram a marca final em 4-0, 
"O Beira Mar começou a 
jogar abaixo do normal, mas 
realizou no segundo tempo 
extraordinária exibição. 

A classificação fiinal ficou 
assim ordenada, 


J. V. E, D. Bolas 
y 11 23.6 
Oliveir. 6 4 1 1 146 
Sanjoan, 6 2 2 
Ovaren. 6. - - 

Em todo o campeonato, o 
Beira Mar marcou 79 bolas e 
sofreu apenas 7. A média al- 
cançada — 5,6. — 0,5 — é exe 
celente. 


Hóquei em Patins 
Galitos, 6 — Académica, 5 


No rink do Parque, sob a di 
recção da Abel Santiago, des 
frontaram-se, em partida ami- 
gável, as equipas da Associa- 
ção Académica de Coimbra e 
do Clube dos Galitos. O triun- 
fo coube aos aveirenses por 
6-5; ao intervalo, os Académi- 
cos venciam por 3-2, 

Alinharam e marcaram: 

Galitos: Silvério, Guima- 
rães, Gaioso, Corte Real (1) e 
Martins (4), Sexto: Almeida (1). 

Académica: Ricardo, Maia 
Seco (1), Baptista, Bernardo 
Moreira (1) e Francisco Mos 
reira (3). Sexto: Armando 
(depois Sampaio). 

Maia Seco e Corte Real 
marcaram grandes penalida- 
des (2e 1, respectivamente) 
que Silvério e Ricardo defen- 
deram; a primeira bola da 
Académica, ficou marcada de 
recarga duma dessas grandes 
penalidades. 

O jogo foi bom, prinei- 
palmente na segunda parte, 
Os Galitos jogaram muito 
abaixo do seu normal, 


Basquetebol 


Campeonato Nacional da 
1.º Divisão 


Dos encontros marcados 
para a primeira jornada, na 
Zona Norte, só se efectuaram 
dois, que tiveram os seguin- 
tes resultados: 

Académica, 51 — Porto, 
23 e Vasco da (Gama, 39 = 
Olivais,21. O eucontro entre 
os campeões de Aveiro e do 
Porto foi adiado. Na próxi- 
ma jornada jogam ; ' 

Olivais - Galitos, Fluvial » 
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Fogões a lenha 
(Alba, Portugal, etc.) 


Focilitamos o pagamento 


Casa das Utilidades 


Av, Dr, L, Peixinho, 124— Aveiro 
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Alvaro Magalhães 


Acaba de ser promovido 
a 1.º empregado do Banco de 
Portugal e colocado na Agên- 
cia de Vila Real o nosso que- 
rido amigo sr. Alvaro Júlio 
dos Santos Magalhães, que 
até agora e desde há dezoito 
anos trabalhava na Agência 
de Aveiro. 

Funcionário competente, 
soube merecer sempre a' esti- 
ma dos seus superiores e co- 
legas; pessoa distinta e dedi- 
cada, não lhe faltaram nunca, 
no nosso meio, as melhores 
amizades e simpatias. 

A diocese de Aveiro tam- 
bém contraíu com o sr. Alva- 
ro Magalhães uma dívida 
grande, Católico sincero, não 
negou às campanhas do Se- 
minário o seu apoio, a sua 
dedicação eo seu trabalho. Por 
ocasião do Sorteio, foi um dos 
membros pa comissão execu- 
tiva e um dos melhores auxi- 
liares para o triunfo dessa 
tausa. 

Por tudo isto e por tudo 
o'mais que a nossa amizade 
e a justiça gostariam de dizer, 
sentimos a ausência de Alva- 
ro Magalhães. Esperamos, po- 
réin, que em breve possa re- 
gressar a Aveiro e aqui possa 
viver, entre o carinho de sta 
esposa e a dedicação dos seus 
numerosos amigos. 


Branca 


Branca, 24 — Têm-se rea- 
lizado na nossa igreja, em to- 
dos os domingos de Quares- 
ma, os sermões quaresmais, 
este ano confiados ao rev. 
Gonçalo Guedes, da Ordem 
Beneditina, do Colégio das 
Missões Ultramarinas, de Cou: 
to de Cucujães. 

— Encontra-se na residên- 
cia de seus pais, em Casaldi- 
ma, o rev. Padre Dr. Leonar- 
do, Pereira, que, conforme 
por este jornal foi noticiado, 
sofreu há meses queda grave 
no Seminário de Aveiro, on- 
de é professor. 

—Foi nomeada auxiliar da 
Estação dos C. T. T. desta 
freguesia, a st.* D, Maria do 
Céu Martins, do lugar do 
Souto. 

—Começaram os traba- 
lhos de-empedramento da no- 
va estrada do Cabeço. 

Esta nova artéria, como já 
noticiámos, liga a estrada de 
Casaldima, a sul da Barroca, 
à estrada Nacional, frente à 
Fábrica de Serração da Bran- 
ca. 

— Efectuou-se hoje a deso- 
briga colectiva dos homens. 
A das mulheres, raparigas e 
crianças foi efectuada em da- 
tas anteriores. 

—Deverá ter lugar no 
próximo domingo a Procissão 
dos Passos, Será prégador 
Mons. Pereira Pinto, da dio- 
cese de Lamego. — C 


Passa-se 


Por motivo do' falecimento 
do seu dono, passa-se, na 
dade do Porto, nma- casa de 
)ptica, central, bem afregue- 
sada. 
“Optimo emprego de capital. 
- Dirigir carta para Leonor 
Amaral, Rua de José Falcão, 1 
: OVAR 


Homenagem ao Major 
Dr. António Lebre 


No Regimento de Cavala- 
ria n.º 5, desta cidade, foi 
prestada, no dia 21 do corren- 
te, significativa e justa home- 
nagem ao Major veterinário 
sr. Dr. António Tavares Lebre, 
que, por ter atingido o limite 
de idade, passou à situação de 
reforma. 

Pelas 14,30, realizou-se 
uma parada geral de-todos os 
solípedes daunidade, seguida 
de desfile, a que o homena- 
geado passou revista, perante 
o Comandante do Regimento, 
sr. Coronel Domingos: de 
Sousa Magalhães. 

A's 16,30, na biblioteca do 
Regimento e perante todos os 
oficiais, o Comandante da 
Unidade dirigiu-lhe expressi- 
vas palavras de agradecimento 
pelos serviços que prestou 
durante 12 anos, pondo em 
evidência as suas altas quali- 
dades de técnico e militar e 
lendo'o louvor que o General 
Comandante da 2.º Região 
Militar lhe conferii, concebido 
nestes termos : 

«Louvo o Major veteriná- 
rio da reserva, António Tava- 
res Lebre, porque no desem- 
penho das suas funções de 
médico veterinário da Guar- 
nição Militar de Aveiro, que 
vem desempenhando, há cer- 
ca de 12 anos, acumulando 
com o-serviço das unidades 
das Guarnições Militares de 
Coimbra e Figueira da Foz, 
se tem sabido afirmar como 
oficial veterinário muito dis-, 
tinto, competente, excepcional- 
mente trabalhador e dedicado, 
qualidades estas que, aliadas 
a um carácter íntegro, mais 
uma vez confirmam os seus 
relevantes serviços, quer pres- 
tados ao exército, no serviço 
de remonta no estrangeiro, e 
ao país, em comissões no 
Ultramar, consolidando assim 
o elevado conceito em que é 
tido, de oficial culto e disci- 
plinador. 

Seguidamente, em nome 
dos oficiais, foi-lhe oferecido 
um objecto de arte, com moti- 
vos hípicos, rematando a ho- 
menagem comum porto de 
honra, em que lhe foi mani- 
festada a saudade com que 
todos viam afastar-se do 
Regimento tão ilustre e dedi- 
cado camarada. 

Associaram-se à homena- 
gem a direcção dos Serviços 
Veterinários e de Remonta 
do Ministério do Exército, 
que enviaram telegramas de 
cumprimentos e saudação, 
lamentando que a dureza da 
lei privasse o exército de tão 


prestigioso oficial. 


Visitantes ilustres 
em Albergaria-a-Velha 


Estiveram no passado do- 
mingo em Albergaria-a-Velha, 
sendo hóspedes do sr. Comen- 
dador Augusto Martins Pe- 
reira, Presidente do. Munici- 
pio, os. srs. Tenente-coronel 
Santos Costa, Ministro da-De- 
fesa Nacional, General Frank 
Camms, Coronel John Torey, 
General Alfredo Sintra, Co- 
ronel Haesler Goiter e Coro- 
nel-aviador António Dias Lei- 
te, chefe do nosso distrito. 


as a e irem e cmi rem meme —————————— 


0 sr Di. Alvaro Sampaio 
continuará na presidência 
da Câmara Municipal de Aveiro 
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Os aplausos abafaram as 
suas últimas palavras. As pal- 
mas foram quentes e vibran- 
tes, é 

- Como símbolo de uma 
amizade que continua, e se 
traduzirá em íntima e perfeita 
colaboração, os vereadores 
Francisco Percira Lopes e 
Ricardo Pereira Campos — o 
mais velho e o mais novo — 
abraçaram, demoradamente, O 
sr. Dr. Alvaro Sampaio, já 
agora o Presidente que Avei- 
ro continuará a ter à frente 
do seu Município. 

E' certo que não estava ali 
todo o concelho; mas estavam 
alguns dos seus valores mais 
representativos. Era Aveiro, 
afinal, que estava ali. 

* 


Por lembrança feliz do sr. 
Dr. Assis Maia, realizou-se 
uma colecta, entre os presen- 
tes, parava Gota de Leite, a 
que o sr. Dr. Alvaro Sampaio 
dedica tanto interesse e cari- 
nho, Rendeu 250800: 


* 


Todos os convivas, num 
gesto de fidalga gentileza, 
acompanharam o sr. Presiden- 
te da Câmara até à sua resi- 
dência, onde se trocou o últi- 
mo abraço agradecido. 

* 


O Correio do Vouga julga 
ter dado a este facto o relevo 
que. ele merecia. E talvez 
ainda tenha: ficado para cá, 
por força das circunstâncias 
de espaço ede tempo, do que 
ele- representa de benefício 
para a colectividade. E” natu- 
ral que alguém o censure por 
isso, Nada nos importa. O 
Correio do Vouga tem uma 
só direcção e um só objectivo. 
Não admite, por isso, obser- 
vações e críticas mesquinhas. 
E fique dito duma vez para 
sempre. 


uia de ir 


Vende-se, marca Pathé, 
9,5 mm objectiva 1,9, quatro 
velocidades, último modelo, 
absolutamente nova. 

Ensina-se o manejo, Preço 
em conta, 
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Monte 


Monte, 25 — Encontra-se 
de camao sr. Manuel Joaquim 
F. Chipelo, negociante de gado 
suino, devido a ter-se voltado 
a carroça em que seguia, 
quando voltava duma feira, 
Rápidas melhoras lhe deseja- 
mos. 

— Sairam, na tarde de sex- 
ta-feira última, do porto de 
Leixões, com destino 'ao Bra- 
sil, os srs. Alberto Patarata e 
António Joaquim Fernandes 
Rendeiro. Desejamos-lhes boa 
viagem. 

— Completa, no próximo 
dia 29, três anos de idade a 
menina Deolinda Nunes Re- 
belo Sebolão, prendada filha 
do'sr. Joaquim Rebelo Sebo- 
lão, assinante do nosso jornal 
e, presentemente, residente na 
Venezuela. 

— Deu à luz, na manha de 
quarta-feira, dia 19, uma 
criança do sexo masculino a 
sr? D. Maria das Dores F, 
Rendeiro, esposa do sr, Ma- 
nuel da Silva Rendeiro. —C, 


e Retiro espiritual 
para Senhoras & Raparigas 


Realiza-se nesta cidade, no 
Colégio do Sagrado Coração de 
Maria, do dia 6 ao dia 10 de 
Abril próximo, um retiro espe- 
cial para senhoras e raparigas, 
que será dirigido por um sa- 
cerdote de Lisboa. 

Quem desejar inscrever-se 
e tomar parte neste retiro pode 
dirigir-se à rev. Madre Supe- 
riora daquele Colégio, convin- 
do fazê-lo com toda a urgência, 


Vendem-se. 


1 Cofre de 1,70, fabrico 
de Joaquim Peixoto Alves. 

1 Secretária, tipo ameri- 
cano, de castanho com 3 esti. 
radores. 

1 Caixa Registadora «NA- 
TIONAL» com capacidade de 
registo para 6.999390. 

1 Expositor em castanho 
de 1,10><0,65>x0,95 com pra- 
teleira de cristal de correr. 

1 Balança de copas de me- 
tal, para .pezar até 10 quilos. 


Vende-se 


Máquina de escrever 


Smith-Corona 
(Portátil) 


Quem diz... 


Quem diz CARVALHO, diz OURO, 
Quem diz OURO, diz RIQUEZA, 
Quem diz PRATA, diz TESOURO, 
Quem: diz JOIAS, diz BELEZA 1... 


Quem diz JOIAS, diz ADEREÇOS, 

Quem diz BONUS, diz DESCONTO, 
“Quem diz CARVALHO, diz PREÇOS, 

QUE NÃO RECEIAM CONFRONTO... 


Ourivesaria Carvalho 


Av. Dr. Lourenço Peixinho -TIf. 557 
AVEIRO 


CORREIO DO VOUGA 


EO Sta o TS O = O O O O rn ese SS 


a 


Feira o Marto 


A tradicional Feira-Expo- 
sição de Março, sempre movi- 
mentada e garrida, abriu na 
terça-feira última, às 10 horas. 

A manhã estava cheia de 
sol é pela cidade, aos grupos, 
já passavam os primeiros visi- 
tantes, vindos das aldeias vi- 
zinhas e de outras terras do 
distrito e de mais louge, 

Ao acto da inauguração. 
assistiram os srs, Presidente 
da Câmara Municipal, Dr, Al- 
varo Sampaio, e vereadores 
Arnaldo Estrela Santos, Presi- 
dente da Comissão Municipal 
de Turismo e encarregado do 
pelouro dos Mercados e Fei-. 
ras, Francisco Pereira Lopes, 
Agostinho Sachetti e Ricardo 
Pereira Campos Júnior, 

A menina Emília Maria 
Belmonte Pessoa, filhinha da. 
sr. Mário Belmonte Pessoa, 
entregou ao sr, Presidente do 
Município a tesoura com que 
este cortou a fita simbólica 
que vedava a entrada no recin- 
to, O. povo bateu palmas e en- 
trou, cheio de curiosidade, no. 
largo da Feira, dividindo-se lo= 
go pelos stands, barracas, di- 
vertimentos, etc, À cerimónia 
da inauguração foi assinalada 
por uma descarga de fogo, A 
cabine sonora, no mesmo ins- 
tante, começou a sua tarefa, 

À Feira de Março, sempre 
garrida e atraente apesar de 
tudo, era do público desde 
aquele momento, Era nossa, 

E nós a percorremos depois, 
acompanhados pelo sr, verea= 
dor Estrela Santos, que de tu- 
do nos deu as mais minucio- 
sas informações, 

Nos diversos stands, al- 
guns novos e muito originais, 
estão representadas as irmas 
Piçarra & C,*, com artigos elés 
ctricos, Esperança & Irmão, 
Lida, com o carro Citroen, 
Manuel dos Santos Gamelas, 
cóm automóveis, fourgonetes é 
camiões Austin e pneus Dun- 
lop; Fábrica da Vista-Alegre, 
com as suas magníficas púrce- 
lanias. .. Centro Automubilista 
Aveirense, com as bicicletes 
Cuccioto, Mercantil Aveirense, 
com fibro-cimento, e' Morais 
Calado, com as tintas Excelsior, 

A Feira esteve enorme- 
mente concorrida, nesse dia, é 
foi grande o movimento em to- 
das as ruas da cidade, Ama- 
nhã, como é o primeiro domin= 
go do seu funcionamento, Avei- 
ro deve registar uma afluência 
verdadeiramente extraordinária 
de gente, Assim o desejamos. 

* 


No canal central da Ria, 
realizou-se, no mesmo dia, à 
tradicional Feira dos Barcos, 
que também foi concorrida, 


Companhia Aveirense o Moagens: 
AVISO 
Dividendo de 1951 


Avisam-se os Senhores, 
Accionistas de que, a partir 
do próximo dia 15 de Abril, 
está em pagametito u dividens 
do do ano de 195! (coupon 
nº 23). 

O pagamento será efectua- 
do no escritório da Compas 
nhia, todos os dias úteis, das. 
ÃO às 15 horas, excepto aos 
sábados. 

Aveiro, 24 de Março de 

52. 


A DIRECÇÃO 


(CGERElov/6UC 


Mais 36 novos assinantes . 


Com prazer, registamos 
hoje mais 36 novos assinantes 
do Correio do Vouga. São 
da cidade, da diocese, de vá- 
rias partas do país e até do 
estrangeiro. São amigos que 
ficam. 

Não pode haver dúvidas 
a respeito desta verdade mui- 
to simples e muito clara: o 
Correio do Vouga é um jor- 
nal que;se impôs: pelo valor 
da sua colaboração, pelo seu 
aspecto gráfico, até pela sua 
crescente publicidade. Não é 
jornal a que ande. pegado o 
cheiro da cêra ou a meia luz 
das sacristias: sabe ser cató- 
tico. 

Não é jornal que-se, en- 
tretenha a alimentar opiniões 
ou partidos, dividindo em vez 
de unir e construir ; sabe ser 
regionalista. 

Não é jornal que deixe, 
sob que pretexto fôr, de aca- 

“rinhar e defender, por igual, 
todas as freguesias da dioce- 
se, louvando quando: deve 
louvar e censurando quando 
entende dever censtirar: sabe 
ser diocesano, 

7 Para que prestam o desin- 


teresse de muitos, a antipatia, 
le alguns, até a má vontade 
Quvimos...- e 


outros ? 
passamos adiante | 
» Hoje, mais 30 novos assi- 
ntes, Aqui deixamos osseus 
mes, com o nosso mais pro, 
fundo.e: indelével. reconheci- 
mento : 
“D; Clementina Saraiva de 


As 


Realizou-se no passado 
domingo, no salão da Acção 
Católica, a Assembleia Geral 
das Conferências Masculinas 
de São Vicente' de: Paulo da 
Diocese. 

Presidiu à sessão Sua Ex,* 
Rev": o Senhor “Arcebispo, 
ladeado pelós srs. Dr. Queru- 
bim Quimarães, Presidente do 
Conselho Central, Mons. Raúl 
Mira, Vigário Geral da Dio- 
cese, D. Emília Rocha, Presi- 
dente do Coriselho. Central 
das Conferências Femininas, 
Consultor José Maria Carlos, 
Reitor da Sé Catedral, Fer- 
nando de Sá Seixas evCapi- 
tão Diamantino Moreira, res- 
pectivamente secretário e te- 
soureiro da. Conferência. de 
Santa Joana da cidade, e por 
um representante da Confe- 
rência de Nossa Senhora do 

osário de Avanca, 

“A assistência era consti- 
da pélos representantes de 
ias Conferências da Dioce- 

se e por algumas senhoras. 

Após a recitação das ora- 
ções do Manual; o sr. Raúl 

ixas leu a acta da Assem- 
ia anterior e o sr. Dr. Que- 

rubim Guimarães fez várias 
considerações sobre olespíri- 
tn deve animar os vicen- 


s, apelou para a generosi- 


e de todos no sentido de 
possível fundar novas 
inferências e dar vida mais 
nsa de caridade e piedade 
«existentes; terminando por 

5 o venerando Prelado 


sembleia: Vicenti 


itarem 


Carvalho, Meda; Manuel José 
Morais, Murtosa; D. Glória 
da Silva Fazenda, América do 
Norte; D. Celeste Matos Fer- 
reira, Aveiro; D. Maria Brizi- 
da de Pinho Vieira, América 
do Norte; José Marques Mosx= 
tardinha, Póvoa do Valado; 
Jairo Mónica, Aveiro; Manuel 
de Almeida Rebelo, Costa do 
Valado; Rui Mourinho, Avei- 
ro; Joaquim Prata, Aveiro; Jo- 
sé dos Santos Lopes, Aveiro; 
Júlio Tavares Pinheiro, Tra- 
vassô; José, Vieira Júnior, 
América do. Norte; Salvador 
Augusto Duarte, Macieira de 
Alcoba;: Angelo Chuvas, Hha- 
vo; D. Lucinda Braz, Jhavo; 
D. Maria Rodrigues Simões, 
Requeixo; Carlos Viana, An- 
gola; Sapatariá Miguéis, Avei- 
ro; Armando Martins da Maia, 
Póvoa do Valado, João Mar- 
tins da Maia, Mamodeiro; João 
Ferreira, Estarreja; José Fer- 
reira da Silva Júnior, Travas- 
sô; Pompílio Souto, Aveiro; 
Casa do Povo, Aradas; D. 
Manuel. de Jesus Pereira, Bis- 
po Auxiliar do Funchal; Ca- 
pitão Gumerzindo da Silva, 
Aveiro; José Rodrigues, Agua- 
da de Cima; D. Lucinda Alves 
Capeleiro “e Silva, Frossos; 
José dos: Santos, Angola; Ma- 
nuel Domingues. Simões Jú- 
nior, -Aveiro;» Armando Xa- 
vier de Brito, Aveiro; Jorge 
António Marques, Aveiro; D. 
Belém da Silva - Simões, -Lis- 
boa; e Haroldo Alves de Al- 
meida, Brasil. 


Ná 


e os confrades presentes. 

A seguir, apresentaram os 
seus relatórios as Conferên- 
cias de Nossa Senhora do Ro- 
sário, de Avanca, de Santa 
Joana Princesa, de Aveiro, de 
São Mateus, do Bunheiro, de 
Santo António, do Monte e de 
S. Miguel, de Recardães. As 
Conferências de Arcos de 
Anadia e de Pardelhas, im- 
possibilitadas de se represen- 
naquela Assembleia, 
enviaram os seus relatórios, 
que. igualmente foram lidos. 

O Presidente do Conselho 
Central, tomando de novo a 
palavra, voltou a fazer diver- 
sas considerações sobre os 
relatórios apresentados, todos 
eloquentes e ricos de genero- 
sidade. 

Encerrou a sessão o Se- 
nhor Arcebispo, que louvou 
o zelo dos vicentinos, contou 
alguns episódios da vida de 
São Vicente de Paulo e mais 
uma vez fez sentir o seu vee- 
mente desejo de que em to- 
das as freguesias da Diocese, 
ao lado do Apostolado da 
Oração, funcionasse ao me- 
nos uma Conferência Vicen- 
tina. 

A Assembleia terminou 
com a recitação das orações 
do Manual, 


A ÓPTICA 
Aviamento rápido de 


receitas 
Telefone 274— AVEIRO 


CORREIO DO, VOUGA 29-3-952 


Aguada de Cima 


Aguada de Cima, 18-—Co- 
mo-era de esperar, o rendi- 
mento da Feira das Almas da 
Areosa, que ontem retornou 
às mãos da nossa Junta, foi 
compensador de todos os es- 
forços, porquanto supera bem 
os 500800. 

Ora esta receita, média de 
todos os meses, que traiçoei- 
ramente foi usurpada pela 
Câmara, há mais. de vinte 
anos, teria já atingido. uns 
100 contos; importância mais 
que suficiente para base de 
muitas iniciativas e de muitos 
melhoramentos. Bem haja, 
pois, a Ex.”* Junta que, tarde 
embora, procurou e soube 
reconquistar direitos inaliená- 
veis. E à- Câmara de Agueda, 
que procurou ser justa e com- 
preensiva, devem-se também 
os nossos agradecimentos, não 
só pela indemnização mas pela 
restituição pronta e leal. Com 
esta receita mensal, além dou- 
tras, é de esperar todo o brio 
e bairrismo da nossa Junta. 
E bom será começar imedia- 
tamente pelo arranjo do pró- 
prio recinto da Feira. 


—Faz hoje anos o sr. José 
Tarezo, grande comerciante 
de madeiras, a quem cumpri- 
mentamos, bem como à toda 
a família. A seu filho Casimi- 
ro Vicetro, queremos, nesta 
hora de festa familiar, teste- 
múnhar o nosso reconheci- 
mento pela sua incontestada 
generosidade, que o leva a 
oferecer toda a areia para as 
obras da igreja. 

Oxalá Deus os abençõe 
sempre e cúre completamen- 
te o seu ilustre cunhado e tio, 
sr. Joaquim de Almeida. 

Confessou-st hoje grande 
número de crianças que ama- 
nhã fazem a sua “Comunhão 
colectiva, - 

—As Missas de domingo 
continuam a ter a afluência 
de muitos fiéis. Só é pena que 
não venham todas as crian- 
ças. Sabemos ser esse o gran- 
de sonho do nosso pároco, 
que deseja ter a compartici- 
pação activa na Missa de to- 
dos os seus paroquianos, no- 
meadamente das criancinhas. 


—O tempo continua ex- 
plêndido para as sementei- 
ras. — €. 


Talhadas 


Talhadas, 24 — No dia 21 
do corrente, esteve de visita 
ao pároco desta freguesia o 
sr. Tenente Carlos Elmano, 
de Ilhavo, que presentemente 
exerce o cargo de Comandan- 
te da Secção da Guarda Na- 
cional Republicana na vila de 
Agueda. 


p ; 
— O sermão da Quaresma 
do dia de ontem foi pregado 
pelo rev. Padre José Luciano 
Lobo, pároco de Pessegueiro, 
que muito agradou. À igreja 
estava literalmente cheia. 

— Este ano não se realizam 
as cerimónias da Semana San- 
ta, por não se arranjar número 
de clero suficiente. 

— “Ausentaram-se para Lis- 


“boa, por alguns dias, os revs. 


Padres João e Alexandrino 
Nures Monteiro. — C. 


Visado pela Comissão de Censura 


CARDEAL Dalla Costa, 
Arcebispo de Florença, 
publicou recentemente 

uma importante carta, pasto- 
ral sobre a imprensa católica, 

O eminente Prelado invo- 
ca a autoridade do Bemaven- 
turado Pio X, do Cardeal 
Maffi e do Arcebispo de Pa- 
ris, todos apóstolos intemera- 
tos da imprensa, 

Um dia em que, ajoelha- 
do a seus pés, um jornalista 
católico lhe pediu que ben- 
zesse a sua pena, Pio X 
exclamou : 

—Não hú missão mais no- 
bre do que a do jornalista ca- 
tólico. Abenção do fundo do 
coração o símbolo do vosso 
trabalho. Os meus longínquos 
antecessores” abençoavam as 
espadas e as armas dos cava- 
leiros cristãos, Eu, pela minha 
parte, sinto-me feliz tazendo 
descer a bênção apostólica so- 
bre a pena dum jornalista cris- 
tão! 

Q Cardeal Maffi, Arcebis- 
po de Pisa, dizia aos sacer- 
dotes da sua Arquidiocese : 

—Vós pregais, aos domin- 
gos;o jornal católico prega 


Aradas 


Aradas, 25 — Encontra-se 
gravemente doente a sr? 
D. Maria do Carmo Justiça, 
esposa | do nosso amigo 
e assinante sr. António da 
Silva Justiça, comerciante na 
praça de Aveiro, 

—Também se encontram 
retidos no leito, devido aos 
seus sofrimentos, os srs. Antó- 
nio José Nunes Rangel e José 
Nunes da Ana Júnior. 

Faz anos no dia: 28do 
corrente a sr." D, Anunciação 
Gonçalves da Vitória, esposa 
do nosso presado assinante 
sr. Manuel Gonçalves da Vi- 
tória, industrial nesta Jocali- 
dade. 

—Também faz um uno 
nesse dia a menina Maria Isa 
bel Ferreira Carvalho, filha 
do sr. Carlos Carvalho e de 
sua esposa sr.* Maria Ferrei- 
ra Lopes de Carvalho, 

—Após prolongado sofr)- 
mento, faleceu na sua casa va 
rua Cega o sr. Bernardo A!- 
ves Pereira, natural de Ancas 
(Anadia), mas há muito tenpo 
aqui residente, Foi largo ter- 
po funcionário público em 
Africa e contava 72 anos, 

A toda a família enluta: 
enviamos sentidos pesâmes 

—O sr. Dr. António Ama 
ral, ilustre Delegado do Insti- 
tuto Nacional de Trabalh 
Previdência no distrito de 
Aveiro, esteve hoje em Ara 
das, pelas 18 horas, e tratou, 
com a direcção da Casa do 
Povo, assuntos de palpitanto 
interesse para esta prestinio» 
sa e benemérita. instituição 
beneficente. - 

—O rev. Padre Danici 
Correia Rama continua fazen- 
do, na igreja matriz, as con'e- 
rências quaresmais, às qu 
têm assistido inúmeros ti 

—Os lavradores da nos 
sa freguesia trabalham ci: 
nosamente na realização das 
suas sementeiras. Oxalá que 
obtenham um abundante cmo 
agrícola para compensar 
seus insanos e árduos tral; 
lhos. C. 


para 


Dois depoimentos 6 um apelo: : 


todos os dias e a todas as ho- 
ras. Vós esperais na igreja a 
chegada dos fiéis; o jornal vai 
procurá-los a casá e do! escri- 
tório. Vós pregais durante 
meia hora e, em seguida, reti- 
rais-vos; o jornal não se reti 
ra, é paciente, espera, repete 
aboa novaaum ea outro. 
Vós pregais apenas aos que 
se aproximam; o jornal qhega 
e impõe-se, mesmo aos que o 
não desejam. 

Estas palavras, sempre 
oportunas e verdadeiras, ar- 
rojadas e exigentes, não são 
apenas para ler; são para me- 
ditar. 

Não haverá aí, quem: se 
sinta culpado da sua negli- 
gência e do seu criminoso de- 
sinteresse ? Onde está o cari- 
nho de tantos e tantos? Por 
onde se perdeu a dedicação 
de alguns ? 

Em vez de tudo isto, co- 
mo nos custa: ver, mesmo 
aqui-ao pé da porta, a crítica 
teimosa .e irreverente, indese- 
jável e perturbadora. Porque 
não há-de ser ela inteligente e 
séria, serena, leal e construti= 
va ? 


Junta de Freguesia das Talhadas 


Na sua sessão ordinária: 
de 20 do corrente, a Junta de 
Freguesia apresentou o rela- 
tório de contas da sua gerên- 
cia relativa ao ano de 1951, 
constando das receitas e das 
despesas o seguinte : 

Receita — Resinagem «dos; 
pinhais baldios, :371.000800% 
imposto da saída de pedra, 
9,005800; venda de lenhas é 
pinheiros derrubados pelo: 
vento, 4.485800 ; subsídio da 
Câmara para expediente, 
3:4890 ; movimento da Secres 
taria, 4380; um foro, 820; 
saldo do ano anterior, 
30.718$90. Total, 415.528880, 

Despesa — Na gerência do 
ano transacto esta Jurita calce- 
tou caminhos vários no lugar 
de Talhadas e em quase tados 
os outros, dotou a freguesia 
com um telefone, explorou 
águas em vários lugares, para 

| consumo público, continuando 
este ano essas explorações 
| para fazer a devida canaliza- 
| cão, fontenário e lavadouros ; 
vroeurou dar melhorias a to- 
| dos os lugares da freguesia, o 
que tenciona continuar no 
ano corrente, tendo começado 
já os trabalhos em algumas 
povoações. Na mão de obra e 
no material empregado gastou 
conforme foi exposto ao pú- 
bilico, a quantia de 209,642830, 
ficando portanto um saldo de 
205,886850. Os números da 
receita são bem expressivos 
no que de facto têm de gran- 
de, mas a despesa feita, — 
ilinheiro. dado a. ganhar ao 
povo desta freguesia, que é 
pobre —, não é menos, ex- 
pressiva. — C, 


(ata = Vesloê 


Numa fábrica de refrige- 
| rantes, licores ete., no Porto, 
| valor de 50.000800, podendo 

iicar na gerência ou chaufeur 
de fourgonete ou técnico de 
Laboratório. ; 

Informa Arnaldo Sena 
Rua José Luciano de Castro, 
tu8 — Aveiro (Esgueira). 


? 


MISOVARHA 


imita GE er e is o men 
EM SEOMAS RS SE STEESTTO DESA, (TRE Eta CS ST 


| Agência Funerária Capela 
— DE 


AMÉRICO DIAS CAPELA 


Serviço permanente 
Chamadas a fodas as horas 


ESGUEIRA 


AVEIRO - TELEF. 204 


CORREIO DO VOUGA 


E' a melhor máquina de costura e vende-se a presta- 


ções semanais de 30$75 nos concessionários 
FRAZÃO & OLIVEIRA, L.DA 


PARAMENTOS | QUANDO 


Casa Nun ALVARES - PORTO 
Rua de Santa Catarina, 628 - Telefone 23586 


TABELA 


Casula, estola e manípulo Estolas paroquiais (2 faces) 


E Amostra 1 120800 
SNPA a a nb Ro > 2ºA 130500 
> 2 540800 x 2 175800 
E : Da É 285800 
5 5 850800 q Véu d b 
2 Dalmáticas, 2 manípulos, a M Ed toa e 
1 estola R 2 N 2uss00 
A 1 940$00 >» 4 
fis e 2A 970400 > 3 430800 
» 2 1.290$00 » 5 570800 
a 3 1.580800 pálios para 6 varas c/ laços 
! : 2000800 amostra 1a tesuog0o 
» z 
Capa de asperges E E) 2240500 
685800 » a 2.700$00 
esa 3 A SBCROO > 5 3.675$00 
» 2 1.020800 Preço das 6 varas en- 
» 3 1.300$00 vernizadas e pinhas 
o] 1.650800 douradas . «+ + 750800 


» 

NOTA — 1'— Seda mixta com ramos amarelos; 2-A séda vegetal to- 
branca; 2 — seda animal toda branea; 3 — seda animal com ra- 
mos amarelos; 5 — seda animal em tela italiana. 


rm 


Assinai e propagai o “Correio do Vouga, 


DO 


Nemaçãos- Lentes - Oculos de 
Nviamento do receitas MÓRICAS 


A ÓPTICA 


Rua de José Estêvão, 25 
AVEIRO o 


Telefone 274 


o seu relógio avariar não 
o inutilize confiando-o a 
artistas inconscientes. 


A Ourivesaria Vieira, 
L.da, de Aveiro, tem nas 
suas oficinas relojoeiros com- 
petentíssimos que garantem 
em relógios de qualquer mar- 
ca e espécie, um conserto ri- 
goroso e garantido e que não 
custa mais que em qualquer 
outra parte. 

A gerência desta casa es- 
força-se por que, todo o 
cliente fique muito satisfeito. 
pudera nt ns Pi 


Dr. Rui Clímaco 


MÉDICO ESPECIALISTA 
Antigo interno da Clínica Psiquiá- 
trica de Coimbra 
Doenças do sistema Nervoso 
COIMBRA: Avenida Navarro, 

6-1.º— Tel. 4445 


EM AVEIRO: Consultas todos 
os sábados ás 13h, 


Rua Conselheiro Luis de Magalhães, 43 


Máquinas-de fazer café 
“" A 85$00 

Casa das Utilidades 
Av, Dr, L. Peixinho, 124— Aveiro 


laragem 
de Recolha 


apa COORD, a 
E 


“Modernize a sua casa 
Acompanhe o progresso 


Compre a prestações semanais ou mensais, sem 
aumento de preço, toda a aparelhagem electrica, 
doméstica ou decorativa, no estabelecimento de 
Francisco Piçarra, & C.' Lt. 
na Avenida do Dr. Lourenço Peixinho, 69. 
Todos os esclarecimentos serão dados no es- 


tabelecimento, nos escritórios, Rua Comandante 
Rocha e Cunha,:100, ou pelo telefone 92. 


1 
o AO OSCE O 


SO AAA GEO RREO 


Dr. José Tavares 


Médico especialisado no Hospital 
LAENNEC - PARIS 


Doenças dos ouvidos nariz 
e garganta 


BRONCOSCOPIA 
Esofagoscopia sob tampliação 


Extracção de corpos estranhos 
das vias aéreas e esójago 


Rua de Firmeza, 682 - 
Andar principal — Esq. — PORTO 
Telef. 23934 


Carros e cadeiras 


(Para crianças) 
Novos modelos. 
Pagamento facilitado 


CASA DAS UTILIDADES 


Av. Dr. L. Peixinho, 124— Aveiro 


Agência Predial 


Compra e venda de propriedades. 
Empréstimos sobre hipotecas. 
Arrendamentos de casas, 
avaliações, etc. 


Diamantino Simões Jorge 


Travessa da Câmara Municipal, 31 
AVEIRO 


(Junto ão escritório do advogado 
Dr. Luís Regala) 


Av. Dr. Lourenço Peixinho, 232-B - Telf. 48% - AVEIRO 


Balanças e cosinha 


A 60$00 
CASA DAS UTILIDADES 


Av. Dr,L, Peixinho,124— Aveiro 
EEE 


Consultório Médico e Cirúrgico 


Dr. Ernesto Barros 


Consultas: Aveiro-Largo da 
Estação, n.º 5- 1.º, às ter- 
ças, quintas e sábados, das 
13 às 19 horas. 

Em SALGUEIRO e NARIZ, 

às segundas, quartas e sextas, 

das 14 às 17 horas 


Telef. 167 — AVEIRO 


PASCOA 


Grande Sortido de Formas 
de Pudins Pão de Ló e Bolos 


Casa das Utilidades 


Av: Dr. L. Peixinho, 124 - Aveiro 


A ÓPTICA 
vende mais barato 
Telefone 274 AVEIRO 


Passa-se 


Na praça de Estarreja, o 
estabelecimento de fazendas 
pertencente, a Jesus Garcia, 
podendo o mesmo servir para 
qualquer outro ramo de negó- 
cio. 


A ÓPTICA 
Vende as melhores lentes 


Telefone 274 AVEIRO 


Poderá. colocar todos os 
seus produtos 'com facili- 
dade, anunciando no 
CORREIO DO VOUGA 


Ricilaas 


Triumph 
Talahriga 


Eição 
de Serviço 


Instalações próprias 


Armazem importador de Bicicletas desde 1895 


| TRINDADE, FILHOS, L.DA — Telefone PPC. MM Ef B3, 


j Homer 
i Continental 


— -CORREIO DO VOUGA 29-3-952 


DISTRIBUIDOR GERAL: 


MORAIS CALADO-AVEIRO =IELEI-149"| 


DEPOSITARIO EM 


LC.CRESPO-RDAMMENA-237:EDIFL 260 


COMARCA DE AVEIRO 


Rrrematação 
2.º publicação 


No dia 1 de Abril próxi- 
mo, por 11 horas, à porta do 
Tribunal Judicial desta comar- 
ca, nos aútos de excução fis- 
cal administrativa que a Fa- 
zenda Nacional move a Fran- 
cisco José Marques de Oli- 
veira, residente no lugar do 
Ribeiro, S. Pedro do Sul, e a 
Maria Tereza de Oliveira, ca- 
sada, de Mataduços, freguesia 
de Esgueira, desta comarca, 
vai à praça para ser arrema- 
tado e entregue a quem maior 
lanço oferecer acima do valor 
por que é posto em praça, O 
seguinte, pertencente e periho- 
rado aos executados: 

Um terreno a'juncal, sito 
na ilha do Malhadual, limite 
da Murtosa, a confrontar do 
Norte, com João Sapata, ao 
Sul com carreira de pedra, 
Nascente com Manuel Pardi- 
nha' e do Poente com vários, 
inscrito na matriz rústica da 
freguesia de Cacia, sob o 
artigo 9.829, e descrito na 
Conservatória do Registo-Pre- 
dial respectiva sob o Número 
13.291, a folhas: 87 do livro 
B-38, no valor“ de'18.420$00. 

As despesas da praça e a 
sisa são pagas pelo-arréma- 
tante nos termos da lei. 

Pelo presente 'são- citados 
quaisquer crédores incertos, 
para virem deduzir os seus 
direitos ao produto da, arre- 
matação. o 

O Chefe da 1,3 Secção, 
José Pereira Grijó + 

Verifiquei. 

O Juiz de Direito, 

Alberto Martins Pereira 


mera oem erre e e 
FABRICA ALELUIA 


AVEIRO 


Azulejos — Louças 
Paineis com Imagens 


A ÓPTICA 
Óculos para todos 


Telefone 274 ANMEIRO 


Ferros Electricos 
a 80600 


Casa das Utilidades | 
Av, Dr. L, Peixinho, 124- Aveiro 


COMARCA DE AVEIRO 
Anúncio 
Éditos de 20 dias 


Por este Juizo — segunda 
secção — segundo Juizo — e 
nos autos de acção de despe- 
jo em execução de sentença 
que João Maria de Pinho, ca- 
sado, proprietário, de Aveiro, 
move contra os» executados 
António Domingos dos San- 
tos, comerciante, e esposa 
Alice Santos, doméstica, da 
Avenida Central, em Aveiro, 
correm éditos de vinte dias, a 
contar da afixação deste, ci- 
tando-os 'credores desconhe- 
cidos-dos «executados, para 
no prazo de dez dias, findo o 
dos éditos, virem à referida 
execução deduzir os seus di- 
reitos-nos termos do artigo 
oitocentos e sessenta e quatro 
do Código do Processo Civil. 
Aveiro, 8 de Março | de 
1952. 

O Chefe da Secção, 
“João António de-Morais» 
Sarmento 
Verifiquei | 
O Juíz de Direito do: =:º Tribunal, 
José Luisde' Almeida 


Sócio. 


Precisa-se para desenvolver 


indústria lucrativa. 
Para ver e tratar com Alba- 
no da Conceição 


AVEIRO 


Casa em Aradas 
a um quilómetro. da cidade 
ALUGA-SE 


um'r/c acabado de construir 
c/ 6 divisões, quarto de ba- 


nho e quintal ; quem ' preten-. 


der dirija-se à Praça 14 de Ju- 
lho, nº 9. 


Casa - aluga-se 


Em frenteao jardim público, 
com 'água quente e fria, enca- 
nada. Aqui se informa. 


Venda urgente 


Moto três e meio, em bom 
estado, por 3.500800 * * 

Casa das Motos — Rua S 
Sebastião AVEIRO 


LISBOA: 


E-avatórios de “Esmalte | 


(Completos) 
A 220500 


Casa das Utilidades 
Av, Dr, £. Peixinho, 124- Aveiro 


Ministério da «Educação Nacional 
Caixa de Previdência 


ÉDITOS 
(P/F. 1877) 


Tendo «o: associado: n.º 
103, Joaquim Ferreira Mar- 
tins, funcionário aposentado 
do Liceu de: Aveiro, falecido 
em 11 de Outubro de 1950, 
instituido sua esposa, Maria 
de Jesus Sequeira Devesa, co- 
mo beneficiária do seu: subsí- 
dio -subscrito nesta” Caixa 
(13,644500), mas" tendo - esta 
falecido em 42 de Abrildo 
mesmo ano, portanto antes 
do referido associado, e não 
tendo sido feita “a substitui- 
ção da referida declaração tes= 
tametitária arquivada na secre- 
taria- desta Caixa, correm édi- 
tos de trinta“dias, a contar da 
publicação deste anúncio no 
«Diário do Governo», para ci- 
tação-dos herdeiros incertos, 
que deverão dedusir a sua ha- 
bilitação naquele prazo, a fim 
de, apreciados os direitos in- 
vocados, se decidir sobre o 


pagamento do referido subsí- 


dio. 
Caixa de Previdência, em 
25 de Março' de 1952. 


O -Administrador-Delegado, 


Joaquim José Gomes Belo 


. 
Hillman 
Vende-se, em bom estado, 
modelo 1:48, por preço em 
conta, 
Falar com o nosso direc- 
tor P£ M..C. Fidalgo. 


Paes eus Bege rd a a Ee bb ra À 
Esquentadores 


Tome: chuveiro quente. 
Pagá-lo-à em prestações 


Casa das Dlilidades 


Av, Dr. L. Peixinho, 124-—Aveiro 


Vende-se 


Uma mobília-sala de visi- 
tas, estilo D. João V. 

Ver na Rua do, Gravito, 
nº 70 — Aveiro. 


Câmara Municipal te Aveiro 
AVISO 


A Câmara Municipal de 
Aveiro faz público que, de 
harmonia com, a deliberação 
tomada em sua reunião. ordi- 
nária realizada no dia 24 do 
corrente, se acha aberto con- 
curso, pelo. prazo: de: trinta 
dias a contar da publicação 
deste aviso no «Diário do Go- 
verno, para provimento de 
um lugar de escriturário de 
3.º classe do quadro privativo 
da sua Secretaria, a que cor- 
responde o vencimento mens 
sal ilíquido de 550300 e res- 
pectivo'suplefmento, lugar que 
se encontra vago por motivo 
de exoneração do seu ante 
rior titular. 

Os concorrentes deverão 


| apresentar, na Secretaria des- 


ta Câmara, dentro daquele 
prazo, Os seus requerimen- 
tos, acompanhados dos docu- 
mentos exigidos no Artigo 
460,º do Código Administra- 
tivo. 

Para constar se publica o 
presente e outros de igual 
teor. 

Aveiro e Paços do Conce- 
lho, 24 de Março de 1952. 


O Presidente da Câmara, 


Alvaro Sampaio 


Bemardo Alves Pereira 
AGRADECIMENTO 


Sua família, na impossibi- 
lidade de agradecer a todas as 
pessoas que, durante a doen- 
ça, se interessaram pelo seu 
estado e após o desenlace o 
acompanharam à última mo- 
rada, vem, por este meio, fa- 
zê-lo, pedindo desculpa de 
qualquer falta que involuntá- 
riamente tivesse cometido. 

Atodas aqui deixa exarado 
o seu profundo reconhecimento. 

Aradas, 24 Março de 1952 


Assina e propagar o 
“Correio do Vouga,, 


MERKUR 


3 tipos de lâminas diferentes 
para todas as barbas 


Desportos 


Continuação da 3.º página 


Académica e Porto - V. da 
Gama. 


Jogos particulares 


Para comemorar o seu 56.º 
aniversário, o Recreio Artís- 
tico organizou, no passado 
domingo, no Campo-do Par- 
que, uma Jornada de Basque- 
tebol, entre os seus júniores 
e os do Clube dos Gilitos, é 
entre a sua equipa de honra 
ea da forte equipa do Des- 
portivo de Ancas. 

No primeiao encontro a 
vitória coube aos Galitos por 
16:13 (4-1 ao intervalo) e no 
segundo jogo. os bairradinos 
triunfaram por 45-17, com 23- 
3 ao intervalo, 

A. L. 


Santa Casa da Miseri- 
córdia de Aveiro 


Concurso público para o for- 
necimento duma Instalação 
de Raios X 


Para os devidos efeitos, se 
torna público encontrar-se 
aberto concurso para o forne- 
cimento de uma aparelhagem 
completa de Raios X, para o 
seu Hospital. 

As propostas serão apre- 
sentadas na Secretaria do 
Hospital da Misericórdia de 
Aveiro até ao vigéssimo dia 
da data deste anúncio, deven- 
do reger-se pelas condições 
que se encontram patentes na 
mesma Secretaria e na Comis- 
são de Construções Hospita- 
lares, à Av.º António Augusto 
Aguiar, 19-2,º, em Lisboa. 

Aveiro, 21 de Março de 
1952. 


A Mesa Administrativa 


- CÓRREIO DO VOUGA prio 


Croatia PR Tó) 3. [DA Álvaro Sampaio 


—0Os olhos postos 
na França 


A situação política na Fran- 
ça é má. Forte económicamen- 
te, é politicamente fraca. De 
tima ueza tal que torna in- 
certo, inseguro o seu futuro, 
tanto na ordem interna, como 
ma sua posição no quadro in- 
ternacional da defesa da Euro- 
pa Ocidental, 

Uma Franca forte, unida, 
em situação estável a sua vi- 
da política, prospera económi- 
camente e financeiramente bem 
administrada, é uma garantia 
de vitória contra a agressão 
soviética. 

Económicamente ela ofere- 
Ce uma resistência que causa 
"admiração perante a farandola 
dos partidos, ávidos do poder, 
ávidos do mando, sugando os 
coíres públicos para satisfa- 
zeras clientelas insaciáveis, 
quilos interesses, pelo poder 

os votos na pugna eleitoral, 
prevalecem sobre o próprio in- 
teresse da nação, E' essa a 
sua estructura económica, em- 
bora menos industrialisada que 
a da sna visinha de leste, mas 
agricolamente superior a qual- 
quer outra nação da Europa, 
que lhe tem permitido sobre- 
viver ao naufrágio de uma po- 
lítica desvairada, sem conti- 
nuidade a sua acção governa- 
tiva e sem força: o Poder 
para manter em respeito os 
políticos de que a nação está 
divorciada, 

A França que trabalha e 
enriquece, em poupanços de 
toda a ordem, o pé de meia do 
seu povo, não pode ver os po- 
liticos, Despresa-os, negando- 
“lhes respeito. Bem conhece 
que eles são, com o seu intri- 
guismo e interesseiras habili- 
dades, os causadores do descré- 
dito da nação, 

Num inquérito a que anda 
a proceder Paul Gerin no Pa- 
ris-press — L'Intransigeant — 
no número de 14 do corrente 
que tenho presente, anunciam- 
-Se estas afirmações como um 
axioma : 

— «Os franceses gostam da 
política, mas não dos políticos», 

—«Não têm, em geral, a 
menor consideração pelos po- 
líticos e, de todos os grandes 
pernnaçena do Estado, só o 

residente da Republica tem 
direito, em geral, ao respeito 
sincero dos seus concidadãos». 

Daqui se infere claramente 
o baixo conceito em que são 
tidos os homens dos partidos 
que.têm governado a França, 
O respectivo inquérito versa 
sobre «a verdade a respeito do 
drama francês», e nele se for- 
mulam perguntas deste género: 

«Porque é que os franceses, 
sendo os melhores lógicos do 
muindo, fazem tão má política? 

—Porque se mostram os 
seus governos feridos de impo- 
tência ? 

—Porque é a França o país 
onde se encontra o maior nú- 
mero de descontentes da sua 
sorte ? , 

“—Terá este descontenta- 
mento por origem o desapare- 
cimento de toda a relação con- 
fiante entre o povo e as suas 
instituições ?» 

Este o- estado de espírito 
dos franceses. 


—Mas virá a reacção 
salvadora ? 


O News Jork Times, diário 
iorkino,—quando, nas vesperas 
da reunião de Lisboa, que por 
esse motivo foi adiada, caiu o 
Governo de Queiuille, censura- 
va asperamente a política fran- 
cesa e as constantes crises mi- 
nisteriais— preconisava a apli- 
cação do cautério — processos 
enérgicos, quase revolucioná- 
rios — para a cura necessária, 

Antes da reunião de Lis- 
boa, à pressa, para a França 
não ficar sem representação 
aí, formou-se um Governo de 
emergência, o de Edgar Faure, 
que, passado mês e meio, caía, 
logo após aquela reunião, sur- 

indo então o alarme de Paul 

eynaud preconizando um Go- 
verno de técnicos em substi- 
tuição de um Governo de poli- 
cos de que a França estava sa 
turada e que o estado das fi- 
nanças reclamava, obrigado o 
Estado a breve trecho, ao reem- 
bolso ao Banco de França dos 
25 biliões de «bons» do Tesouro 
por ele emprestados e à entre- 
ga de 22.216 kilos de ouro fi- 
no ao Fundo de Estabilização 
das Trocas, representando 
8,740 milhões de francos. 

Paul Reynaud não conse- 
guiu formar ministério, mas o 
Poder foi entregue a um técni- 
co — Antoine Pinay — que de- 
sassombradamente pôz em foco 
o perigo, Mas o bisturi tem de 
ir mais fundo. Diremos em 
outra crónica, 


Querubim Guimarães 


0 Senhor Arcebispo de 
Aveiro Vai 81 Operado 


Entrou, na quinta-feira pas- 
sada, no Hospital da Santa 
Casa da Misericórdia de 
Aveiro, Sua Ex.cia Rev.ma o 
Senhor Arcebispo, que ali 
vai sugeitar-se à operação de 
uma hérnia. 

Como é de conhecimento 
de todos, o venerando Prela- 
do não tem passado bem de 
saúde nos últimos meses. 
Este novo incómodo veio 
alterar a marcha do seu res- 
tabelecimento, infelizmente. 
Mas esperamos em Deus que 
tudo corra à medida dos nos- 
sos veementes desejos. 

Não precisamos de pedir 
a toda a diocese, que tanto 
estima o seu Bispo, que dele 
se lembre nas suas orações 
públicas e particulares. 

A operação deve reatizar- 
-se na próxima segunda-feira, 
sendo feita pelo distinto ci- 
rurgião sr. Dr. Alberto No- 
gueira Lemos. 


Arcebispo-Bispo de Coimbra 


De visita ao nosso vene- 
rando Prelado, esteve em 
Aveiro, na segunda-feira últi- 
ma, Sua Ex.º Rev;"* o Senhor 
Arcebispo-Bispo Conde de 
Coimbra, D. Ernesto Sena de 
Oliveira, que se fazia acom- 
panhar pelos srs. Cónego Ave- 
lino Monteiro, de Lamego, e 
Padre Manuel Cardoso de 
Carvalho, seu dedicadíssimo 
secretário particular. 


e substituto e do Vice-Presi- 
dente da Câmara, Os vereado- 
res srs. Francisco Pereira 
Lopes, Arnaldo Estrela San- 
tos, Dr. José Augusto da 
Costa Góis, Pedro Grangeon 
Ribeiro Lopes, Agostinho 
Barreto Ferraz Sacchetti e 
Ricardo Pereira Campos Jú- 
nior; os srs. Dr. Alberto 
Soares Machado, Dr. Francis- 
co de Assis Ferreira da Maia € 
Dr. Fernando Calixto Moreira, 
membros do Conselho Muni- 
cipal; os srs. Carlos Aleluia 
e Eduardo Ala Cerqueira, 
membros da “Comissão Muni- 
cipal de Turismo; os srs, Dr, 
José Pereira Tavares, Reitor 
do Liceu Nacional, Capitão 
Gumerzindo da Silva, Coman- 
dante da G.-N. R.; Padre 
Manuel Caetano Fidalgo, Di- 
rector do Correio do Vouga, 
Dário da Silva Ladeira, Chefe 
de Secretaria da Câmara Mu- 
nicipal de Aveiro, Capitão 
Aristides Tavares, proprietário 
do Arcada Hotel, e Domingos 
Ferreira da Maia, proprietário 
da Beira-Mar. 


Primeiros discursos 


Os: brindes foram breves 
mas exigentes. Falaram . da 
obra e do homem, Em respos- 
ta, o sr. Dr. Alvaro Sampaio 
não poderia deixar de atender 
a pretensão que as palavras 
continham. E não deixou. 

Falou, em primeiro lugar, 
o vereador mais velho, sr. 
Francisco Pereira Lopes. De- 
pois de recordar algumas pas- 
sagens do último Relatório e 
de dizer que o Governo da 
Nação também desejava e 
queria o gerência municipal 
confiada nas: mesmas mãos, 
concluíu : «Com esta certeza, 
sr. Dr. Alvaro Sampaio, não 
sairemos daqui enquanto não 
ouvirmos de'V. Exa pro- 
messa de que podemos contar 
como seu sacrifício a favor 
da cidade e do concelho, não 
digo por mais oito anos, mas 
pelo tempo que V. Ex. jul- 
gue necessário para completar 
a sua obra e que não traga 
prejuizo de maior à sua saúde, 
que tanto lhe desejamos por 
muitos e felizes anos. 

Na mesma ordem de 
ideias, usou em seguida da 
palavra o sr. Arnaldo Estrela 
Santos, lembrando sobretudo 
que a Gomissão Municipal de 
Turismo, que ali representava, 
não poderia dispensar a sua 
boa vontade, dinamismo e 
esclarecida inteligência. 


Que seja a cidade a ganhar— 
afirmou o sr. Dr, Assis Maia 


Breve mas claro e sincero, 
como tudo o que diz quando 
fala, o discurso do sr. Dr. 
Assis Maia foi calorosamente 
aplaudido. Reproduzimo-la na 
integra: 

«Transposto o meio século, pri” 
vado de amigos verdadeiros pela 
ceifa da Morte impiedosa, cada vez 
aprecio mais a' amizade firme dos 
poucos, verdadeiros que grangeei 
€ em que tehno orgulho, 


continuará na presidência 
da Câmara Municipal de Aveiro 


Pertence a esse reduzido núme- 
ro o homenageado, — protótipo de 
lealdade e de "dedicação —, que a 
cidade, melhor, o concelho teve a 
sorte de haver encontrado, na-hora 
própria, para receber da sua acção 
inteligente, proba, metódica é 
enérgica os beneficios que estão à 
vista de todos, dos que querem 
ver ! 

Repito aqui o que tive oportu= 
nidade de afirmar, singela, mas 
sificeramente, na ultima reunião do 
Conselho Municipal: é fácil encon- 
trar sucessor para a presidência da 
Câmara: quem substitua o Dr. 
Sampaio, parece-me mais dificil. 

e, Como espero, a saúde o 
não impossibilitar de anuir aos ro- 
gos dos seus Amigos, que desejam 
vé-lo prosseguir a obra jubilosa- 
mente encetada há oito anos, vai o 
concelho de Aveiro ficar de para- 
béns. 

E o Liceu ? 

Rejubila, sem dúvida ! 

Mas não pode deixar de consi- 
derar-se de pêsames, também, pois 
vai continuar a faltar-lhe a sempre 
prestimosa colaboração de um dos 
seus mais distintos professores. 

A cidade, ou, antes, o concelho 
— lucra; o Liceu perde, Que seja à 
cidade a ganhar. 

Levanto a minha taça à saúde 
do sr. Dr. Alvaro Sampaio, velho 
Colega e bom Amigo», 


Quanto mais V. Ex.* realizar, 

mais eu tenho que contar — 

disse o jornalista Eduardo 
Cerqueira 


Eduardo Cerqueira, com a 
sua habitual simplicidade e 
graça, falou em seguida. 

Disse que era um anotador 
e comentador do que se faz 
em. Aveiro, e não poderia, 
portanto, deixar de anotar, ao 
lado do nome do sr. Dr. 
Alvaro Sampaio, para a histó- 
ria local, a legenda que per- 
petuará a sua obra: «um dos 
construtores de Aveiror. 

Firmemente e sinceramen- 
te, também pedia que ficasse, 
até porque «quanto mais 
V. Ex.* realizar, mais eu te- 
nho que contar...» 

Seguidamente, usou da 
palavra o sr. Governador Ci- 
vil substituto, Dr. António 
Fernando Marques. Como 
aveirense que já era pelo 
coração, associava-se aos de- 
sejos de todos.e os votos de 
todos fazia seus. 


A Igreja não é inimiga do 
progresso — afirmou o Padre 
M. Caetano Fidalgo. 


O nosso director levantou- 
-se para dizer que não ficaria 
ali mal a sua palavra, palavra 
da Igreja que sempre aben- 
çõa todas as iniciativas nobres 
e dignas, e nunca foi, nem é, 
nem jamais será inimiga do 
progresso e da civilização. 

Lembrou, a propósito, 

ue, antes de sair do Paço, 
issera ao seu venerando 
Arcebispo que ia jantar com 
o sr, Presidente da Câmara e 
lhe falara na intenção da 
homenagem; sem que o si- 
lêncio do querido doente se 
quebrasse, pareceu-lhe ler nos 
olhos o aplauso que também 
dava e as palmas que também 
batia. 

O sr, Dr. José Tavares, 


(Continuação da 1,a pág.) 


ilustre Reitor do Liceu Nas 
cional, falou da obra do sr, 
Dr. Alvaro Sampaio quando 
era professor naquele estabe- 
lécimento de ensino é do 
muito que Aveiro já lhe deve. 
Comovidamente, abraçou o 
seu antigo colaborador e 
sempre bom amigo. 


-O discurso do Chefe 
do Distrito 


Uma das grandes torturas 
do jornalista é não ser capaz 
de apanhar todas as palavras 
que ouve, quando são dignas 
de registo e de relevo. Pois 
agora mais uma vez sentimos 
esta tormenta, ao ouvir, na= 
quela festa, o discurso magní- 
fico, empolgante e desassom= 
brado do sr. Coronel António 
Dias Leite, muito querido e 
ilustre Governador Civil de 
Aveiro, E' pessoa que não 
tem medo às palavras. E sabe 
dar-lhes sempre a vibração, o 
calor, o entusiasmo e a sinces 
ridade que as circunstâncias 
exigem, E' sempre um soldas 
do que fala, 

O Chefe do distrito come- 
ou por saudar a imprensa, 
portuguesa, louvando o valor 
da sua missão e pedindo aos 
representantes dos jornais ali 
presentes que dessem àquele 
acto o maior relevo, mereci- 
díssimo e justo. 

Em seguida, afirmou que 
ao sr, Dr. Alvaro Sampaio 
seria prestada, no momento 
oportuno, a homenagem a que 
ele tinha direito, — grandiosa 
e vibrante, Aquela festa íntima 
constituia apenas um serviço 
à cidade, pois estavam em 
jogo interesses colectivos, 
felizmente postos em mãos 
seguras e honradas. 


A palavra que torna possível 
a continuação normal de uma 
grande obra a favor de Aveiro 


Por fim, o sr. Dr. Alvaro 
Sampaio levantou-se para fa- 
lar. Mas a vitória já estava 
alcançada. Já tinham vencido 
a cidade e o concelho. Não 
haveria que responder às 
palavras ali proferidas. O sim 
exigia-o a obra começada, 
Exigia-o o progresso | de 
Aveiro. E um Presidente da 
Câmara, por mais desgostos 
e contrariedades que encontre 
no exercício difícil do seu 
cargo, cria, necessâriamente, 
afeições à terra donde: trabas 
lha e à obra que lhe sai da 
inteligência e do coração. 
Como as mães para os filhos. 

O sr. Dr. Alvaro Sampaio 
afirmou que era bem compre 
ensível a perturbação do seu 
espírito naquele momento, 
traduzida numa luta íntima 
entre o sentimento e a razão, 
a inteligência e o coração. 
Tinha falado claro no seu 
último Relatório, mas ficava, 
mesmo com ;sacrifício, já que 
eram esses os interesses de 
Aveiro. 

E ficará ! y 

(Conclui na pág. 4) 


